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13Mdai • 	rá o maior 
problema para novo presidente 

A maioria dos economistas 
concorda que a dívida interna será 
o principal  problema do próximo 
presidente da República. Ontem, o 
Conselho Regional de Economia 
reuniu, em São Paulo, quatro téc-
nicos no assunto, que apresenta-
ram suas propostas: Joaquim Elói 
Cirne de Toledo, professor da Fa-
culdade de Economia da USP. 
Eduardo Luis Lundberg, conse-
lheiro do Conselho Regional de 
Economia, Eduardo Felipe Oha-
na. coordenador do Instituto de 
Planejamento Económico. e 
Eduardo Teixeira de Freitas, técni-
co do Banco Central. 

Para Joaquim de Toledo, a dí-
vida interna brasileira é o único 
problema com grave influência so-
bre a inflação. Embora não a ache 
elevada. Tokdo a considera insus-
tentável a médio e longo prazos. 
Ele lembra que a da Itália é de  

100°. do Produto Interno Bruto, a 
de Israel é de 200°0 do PIB e ii 
brasileira não ultrapassa os 30%, O 
equivalente a USS 120 bilhões. 
"Mas há uma forte instabilidade 
no mercado financeiro, com pers-
pectivas de perdas significativis 
para os seus detentores", afirma. 7 .  

Para Eduardo Lundberg, à 
desconfiança da população em re-.  
lação à moeda nacional represe:10r 
a necessidade de dolanzar a dívida 
interna. O primeiro passo seria b 
alinhamento das desvalorizaçõeS 
cambiais com as remunerações do 
BTN e da LFT. E para estancar e 
déficit público, sugere, o próximia 
governo deve controlar com rigor 
a emissão de dinheiro. . 

Na opinião de Eduardo Oh* 
na. a eliminação do déficit púb licp  
deve ser a tarefa número 1 do fut /- 

gro presidente. 


